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TEATRO
O Carnaval no Solar será
promovido pelo SESI Circuito
Cultural, no próximo sábado, 22,
às 17h. Para aqueles que
desejam participar,
disponibilidade de ingressos
adicionais através do Sympla.
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Aponte a câmera 
e ouça a JP News 
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N ovos talentos em formação
vão exibir suas obras na expo-
sição “Primeira Impressão”,

que será aberta nesta quinta (20), às
17h30, na Galeria Newton Navarro da
Fundação José Augusto, Tirol. A mos-
tra marca o início da trajetória artís-
tica da turma de 2025 da Oficina Ros-
sini Perez de Gravura, trazendo ao pú-
blico os primeiros trabalhos desen-
volvidos por 14 artistas. A exposição
ficará aberta até 20 de março. 

Estarão expostas gravuras que
evidenciam a experimentação, o
aprendizado e a construção de lin-
guagens próprias. Segundo o coor-
denador da oficina, Erick Lima,
além das obras finalizadas estarão
expostas as matrizes utilizadas no
processo criativo, proporcionando

ao visitante uma visão aprofunda-
da das técnicas e dos caminhos per-
corridos na criação das peças. 

Os artistas participantes são:
Adélia Costa, Adriano Cruz, Aldrin
Rufino, Amanda Fagundes, Biane
Xavier, Carol Fraga, Delza Medei-
ros, Gesca, Hemílio Maia, Judson
Takará, Kerous, Machel Alves, Nay-
pi e Paullo Souza. Para enriquecer
a experiência, uma mesa de de-
monstração permitirá ao público
acompanhar de perto a prática da
gravura e compreender as etapas en-
volvidas no processo artístico.

Serviço:
Abertura no dia 20 (quinta), às 17h30, na
galeria da Fundação José Augusto, no
bairro do Tirol. 

Ator que é estrela da TV, cinema e teatro 
apresenta o espetáculo “Autobiografia
Autorizada”, nos dias 22 e 23 (sábado e domingo),
no palco do Alberto Maranhão

“Primeira Impressão”
expões gravuras na FJA
Mostra marca o início da trajetória artística da 
turma de 2025 da Oficina Rossini Perez, trazendo 
os primeiros trabalhos desenvolvidos por 14 artistas

Estarão expostas gravuras que evidenciam experimentação, aprendizado e construção de linguagens próprias

“Estou muito 
ansioso e 
curioso para 
conhecer Natal”

ra jornais durante quase 30 anos.
O testemunho do ator - que vai re-
presentar pai, mãe, avó e muitos ou-
tros personagens da própria vida -,
levará ao público a uma viagem in-
terior cheia de emoção. O ator fa-
lou mais sobre a experiência à TN.
Confira: 

“Autobiografia Autorizada" é um es-
petáculo muito pessoal. Como foi o
processo de transformar sua própria
história em teatro?

Demorei muito tempo para
achar que podia eu mesmo escrever
esse monólogo. Eu não me dava con-
ta que eu já tinha ele escrito, pois
desde criança fui um anotador com-
pulsivo, e durante 25 anos escrevi
uma coluna semanal para um jornal
de Sorocaba. Então tudo da minha
infância e adolescência eu já tinha
praticamente escrito. Depois tive
que cortar e enxugar, algo difícil,
pois todos os personagens são que-
ridos por mim. 

Houve alguma parte mais difícil de
revisitar?

O mais difícil foi esse processo
de enxugamento. Eu queria que a
peça tivesse um lado cômico forte,
então tem 50% de comédia, 25% de
drama e 25% de poesia. Às vezes eu
tinha que cortar lembranças para fi-
car dentro desse critério de alter-
nância. Os momentos mais difíceis
foram os dramáticos, que com-
preendiam então meu pai, minha
mãe, minha avó e meu avô.  

Você está comemorando 50 anos
de carreira. Olhando para trás, há al-
guns momentos mais marcantes

dessa trajetória deseja citar? 
Tem alguns personagens, alguns

momentos que realmente foram
marcantes para mim, como o Timó-
teo, de Tieta, que está reprisando ago-
ra, foi muito marcante para mim. O
jornalista Teodoro Pereira, da no-
vela Império. Foram muitos em no-
velas como A Próxima Vítima, Vere-
da Tropical, Indomada, Além da Ilu-
são e Órfãos da Terra, todos foram
marcantes. No cinema, Lamarca,
Mauá e Guerra dos Canudos. Muito
importante também foi ter sido um
dos fundadores da Escola de Teatro
da Universidade de Campinas, a Uni-
camp. 

Além do teatro, você tem uma pre-
sença forte na TV e no cinema. Qual
deles te proporciona maior realiza-
ção artística?

Eu gosto de fazer teatro, cinema,
televisão, gosto de dar aulas, eu ado-
ro encontrar os estudantes, pessoas
que querem saber mais sobre a pro-
fissão. Eu costumo dizer sempre que
o importante é tomar notas e ir pe-
las escadas, para exercitar as pernas.
Não tenho nenhum veículo preferi-
do, mas vamos dizer que a televisão
foi o que me deu o sustento, sempre
nesses 50 anos de carreira. O Paulo
Autran dizia que “teatro é do ator, a
televisão ou o cinema é do diretor e
a televisão é do patrocinador”, mas
eu não tenho distinção entre esses
três meios não, eu gosto de atuar em
todos.

Com tantos papéis icônicos no currí-
culo, tem algum personagem que ain-
da sonha interpretar ou algum pro-
jeto que gostaria de realizar?

Eu acabo de lançar o meu livro,
“Autobiografia Autorizada”, e está
indo muito bem, tá vendendo bem,
as pessoas estão gostando. Ele é a pe-
ça teatral ampliada, aumentada, de-
talhada, e tem fotografias lindas, é
muito bem ilustrado, e estou muito
feliz de ter nesse momento a peça há
dez anos em cartaz - e ao mesmo tem-
po o livro sendo lançado.

Serviço: 
“Autobiografia Autorizada”, com Paulo
Betti. Dias 22 e 23 (sábado e domingo),
às 19h, no TAM.  Ingressos à venda no
outo.com/bobox ou na bilheteria do
teatro. 

»ENTREVISTA » PAULO BETTI 
ATOR
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Í cone da televisão, cinema e tea-
tro brasileiros, o ator Paulo Bet-
ti é o personagem principal e

único do espetáculo “Autobiografia
Autorizada”, que será apresentado
em Natal nos dias 22 e 23 (sábado
e domingo), no Teatro Alberto Ma-
ranhão. O monólogo extremamen-
te pessoal tem a vida de Betti como
tema, e é uma grande narrativa so-
bre a vida e obra do artista e tam-
bém uma celebração aos seus 50
anos de carreira. O ator assina o tex-
to, e a direção é de Juliana Betti e
Rafael Ponzi. 

“Estou muito ansioso e curioso
para conhecer Natal, para conhecer
o público, e para sentir suas reações.
Eu sinto que vai ser muito bacana
porque a peça se comunica muito
bem com a plateia”, afirma Paulo
Betti, em entrevista à TRIBUNA DO
NORTE, ressaltando que está há 10
anos com o espetáculo e ainda não
tinha vindo à capital potiguar. 

A peça foi inspirada em anota-
ções que Betti faz desde a adolescên-
cia, além de artigos que escreveu pa-


